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EMPORIO DA BARATEZA
Deposito de· c�l�ado e couros do BittellGOurt

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

Acaba de receber pelo paquete Rio
Grande um variado sor timeuto de cu l
çado e c.iu ros, que se vende a DINHEI·
l:{,0 pur preços sern competidor.
Liudos sapatinhos de pel l ica prata e

bronzeada, todos bvrdados, à 11$; ditos
ditos, dt ver sos fei tios , 'ii 7$,8$,9$,
10$ e 11$; ditos de verniz com grade,
obra chie, a 7$; di t. s de pel lica borda
dos á contas a (pechincha) 5$500; ditos
de pel l ica preta com fivela (é de graça)
5$; bouuas de bezerro e coruovão, gas
peadas, para homem, a 6$;' super iures

.

' de bezerro e cordovão, a pontos e tOI'�
nos, a 7$, 8$, 9$ e 10$; superiores de
verniz, a tomo, en Ir anque a ponto,
8$500; superiores de verniz, todas pon
teadas, novidade, 10$; sapatos para ho
mens, superiores e modernos, a 8$,
9$500 e 10$; botinas preta" 'lizas, para
senhora, de duraque superior 3$500;
% botas pretas eilfeit&4as 4$500; boti-
nas encouraçadas para" meninos, obra
forte, 3$600; botinas de chagrin pal'a
nienmos.! a 3$800, 4$ e 4$500.
E muitos outros calçados' e couros,

que só vendo é possível crer-se nas van

tagens que offerece esta casa lias com-

����������� AGUA INDIANA prasalJINHElRO.
fEl '� P. S.-Não SI;! dá calçado á amostra,
� PHARMACIA qLYCERIO?� Como .,/ sem ser authorizado PO!' bilhete firma-

� TUB \RAO \J1 •

toni
- /�\() do por pes�oa da éaza·.

: ESSE���j�!��'VINA I ���m:i���.e OOlCo���// Elixir magi-
� SyphilisemsuasdivElrsasfórmas,oo Umperfume re- � .: ··U··T > CO para a mordedu!'a deoocom?:boubas,cancro.venereo,rheu-(fj "

,
_ / �

...: _mpe�-fitmatlsmo, blenorrhagia , et�.
__ 00 fres�ante pa

...
,/ �\./ fume 1'ef1'1- cobras e reptis venenosos

'.�"'fiiiiRpYRGATiVõ1 ::;:,:,����/gerante. FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE� TAJUJA � etc. //'#;./ Vende-se por ata- OA

� ESPECifiCO ESPECifiCO � / '-� cado em casa de H. CA.lA IMPER�Al NO RIO DE JANEIRO
�. Oh t õ d' bd' t'l
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:"'-� ...

W F' & C a Completo g,)['tlmento de chocolate,'iI7
s rucç es .as vlsceras a oml- (fJ ,.. 'x> .... lson T. •••.� "'J .'

�....
-. • canella em po pimenta mOlda' vende-tJi naes, hydropesla, falta ue mens'· .... '

. . '..Ifj
t
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'1' I
. fIl SANTA CATHARINA se a preços baratlssl!llO� na confeltana� ruaçao, er,l epsla, morp lea, e van-

(4) e refina 'ão de
.

lJ1 tajosamente empregado nos diver- rJl

O T
.

d P II .ç
00 sos gráJs de syphilis. (fl. onlco a' e e JOSE ALVES P. BASTOS
OOS�8��$$8��S�St1l Agente nesta cid"def� BALSA1Y.I:O C4) 5 RUA TRAJANO 5tJj \1j
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Toda e qualquer
publicaçãO a fazer
nesta folh� deverá
ser pága no acto da

•

entrega---para 3VI-

ter duvidas e econo

misar tempo
A Direcção.

Os autographos que nos forem 1'8-

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc. I

serão recebidos até as 6 horas da,
tarde. Noticias importantes-até as

7�horas.

E' nosso agent,e na viIIa ".

do Tubarão o sr. José .f'ir
mino da Silva Leal.

o durnal do Commel'cio»
VEN'DE-'SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
.

Jorge' Favier.
Praça do mercado, casinha de Luiz

Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

ELIXIR tlAGICO
Para d'ôr de catnwa

REMEDIO
instantaneo, contra todas as

nÔRES. Oura tosses, deflu- .� /
xos, febre ínterrnitten-

..
»:

»:

0te, indigestão, mal de ,C ..
//

figado, etc.' ��.� //
............(i� ,....

Cura dõr
-:

.....;;,.r \�...
�..../ da cabeça, dy

�\. \ �....
'"

.

senteria, diarrhéa,
<": '�.>

/ col icas, mordeduras de
V./ cobras e insectos veneno-

., ( sos, etc., etc., etc., etc.
A'VENDA

EM TODAS AS PHARMACIAS

Alente geral: R, W, Fisou & C.

ELIXIR, MAGICO
Para rheumatismo e enfermidades

�'

nevralsicas .

1)

ELIXIR MAGICO
Para tosses

ATTENÇÃO'
Moeda nacional de 20$, patacõss e

prata velha, compra-se com bom cam

bio na

LOJA DA ANCORA

Pura constipações ou defluxo
\

.

>,\ TABOADO DE FORRO
Vende"�e por preço barati�simo.
A 15 ItJ(JA DO PRINCIPE 15 A

A)J:!'oveitem I

,mmcueSM "'11M

"

��8S�8��8S$�800� MERCURINA (ti! Remedia poderoso contra as �
00 sardas, pannos e toda I'; qualquer �(Il mancha cio rosto, preparado se� (I)
00 gundo formulado Sr. Dr. Bay- 00
[tJ ma. - 00

�J Acha-se á venda �m casa d�s �'SI's. Severo, E. Billllha, FarIa

.

& Malheiros e na pharmacia do rtJ
� Sr. Pires de Carvalho, no Lar- 00
00 go de Palacio.. (fl
00 Preço: 2$ cada v id ro , f�
��5����8����S�

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende

se na tanoar ia Diabo a Quatro. rua da
Cadeia 11. 12; barris para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para varejar, quazi
que ganha cento por cento. Compra-se
e vende-se barris novos e uzados, porém
muito barato. tanto uma causa como
outra.-A. Lima .

TINTURARIA
1 RUA DOS ARTIGOS BELLlCOS 1
Antonio Ga bini,chegado ]li:! !Juuco dI)

. Rio Grande do Sul, offerece ao publico
seus serviço�. Tinge de t()das as côres
e garante o trabalho.

Tam bem se (lCCU pct com tra ba lhos de
cabellereiro.

ENCADERNADOR
PAULO GRUNER

faz trabalhos de encadernação com

perfeição, barateza e pontual idatle.
RUA DO PRINCIPE

EM FRENTE A' ALFANDEGA

ARMAlEM DA RUA DO PRINCIPE
Encontra-se sementes de or ta liça;

tintas preparadas de todas as côres,
massas; lcuça , completo sor timent-i:
vinhos finos il vinhos tr iviaes, café,
arroz, far-inha de trigo em meias bar
ricas, goiabada, sardinha, peixes e di
versas Iructas em conserva, vel las
stea ri nas, rapé, tapióca , araruta e fa
rinha de maízena, sabão o leina e mui
tos outros artigos, tudo a preços bara
tissí mos, no armaz=m em frente ao lar
p;o d'Alfanrlega,-Antonio P. da S, e
Oliveira.

'

DENTISTA

lEOPO�DO DINI Z
26 LARGO DE PALACIO 26
Col loca dentes pelos systernas em

chapas de ouro ou. vu lcani te, a pivct ,
circulantes, etc.,garantindo por muitos
annos .seus trabal hos, que prestão-ss I

perfeitamente ao embel lezameuto da
bOCCà',' pela naturalidade e perfeição.
Tanto na col locação com.i nas chumba- I

gen3 () cliente nã') soffrerá ri. menor dôr
Sen consu l tor io acha se aberto á.dispn
srção de seus clientes e do respeitavel
publico, todos 0:'1 dias, das 7 da manhã
as 7 da noite. PRECO AO ALCANCE
DE TODOS.

"

AGU,A INDIANA
O tonico da pelle i�
PARA O FRIO

Paletó, ele panno piloto, para. senho
ra, U 15$: elitos de diagonaes para se

nhora, de 20!i) a �5$, c'lpinhlis de lã:
para senhora a 3$; chailinh"s de 1ft:
para senhora de 1$, 1$500 e 2$: chaili
nhos de lã; maiores, 2$500 e 3$; fi
chús de lã, flanellas, lãs modernas,
cobertores, casem iras, chailes, luvas ()

meii:ls de lã, sendo tudo f(�zl:l(ldas do
g,\sto e pOI' preços de peclllnchid E' na
loja da ANCORA.-Ernesto Bolinha.

AO RAMALHETE CATHARINENSE
ACABA DE CHEGAR

Chapéos para senhoras, meninas e'

mell-inos, e para homens, fórmas para
chapéus, leques, rendadevidrilho.luvas
de p(�llica branca, setim, collet�s,
plis�é, fiore�, perfumari:I�, gravatas,
luvas (le seda preta, paletó3 e capas da - ,

cazemira.
.4 R'(_TA. DO SEN�DO ... "

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.Jornnt do (;ouunet"cio
M& MAAAW

AMENDOIM
Ven.le-so amendoim superior,

sueco-i, fj'l ar rn lZfHll de

MARftlORISTA
Aprumtu-se obrns coucor aeutes à ar

te, corno sejam:
PEdra mar-more com epi ta ph io ; let

tr ei ros para sepu l tu ras: t u m n los. mau

so léos, pyram id as figuras allegorica
escu lptu ra das, c r uz es, etc., etc.
§� Rua do P1l"iincipe ��

COCOS DA BAHIA
Vende-se à pr a ça do merc.«t». ns. 10

e ll.-Antonio Rodrigues Oitão.

Acha-se aberta nesta folha urna

secção de annuncios espe
ciae.s, até 1.0 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante ífll'l"ji:\ dP.2$ mensacs.

Recebe-se assignaturas, que pódem
co.meçar em qualquer dia, mas ter
minarn sempre com o mez.

REPARTIÇAO DA POLICIA

SWH1N waW& MP 'A!*MI ;rnturt:f.!!Sfl'f'W::í!:!!í2!W
._-----

ELIXIR MAGICO para nicadas de inSB- Desordeiro
�tos, escorpiões csutollBias, bOl'l'achndo3, etc, Ante-hontcm á norte, na rua

.,o,,,wm "fi .__.....,._.,.,..,........_ do coronel Fernando Machado, a

Correio patrulha que rondava das 10 ás 12

E6ta repartição transferio pa- horas, verificou que o italiano Marcou:

ra amanhã, 6 do corrente, a par-
Alexandre Luiz, provocava desordem,
tentando arrombar a casa de Emrnc

tida do estafeta que conduz as renciana . Candida de Suuza; não cf-
malas p<J,ra o I-Ill1 da província, e fectuando-se porém, a prisão pJr se

que deveria p,trt,ir hoje. haver aquclle individuo Ieehudo na

.

.
casa cm que residia. Fo'ritJ tomadas

?�ov�n,as _

O"
" I as provi�leneia3 neccssarias pela au-

Começaram hontem, na lc18,la toridade competente.
.

da Veneravel Ordem de S. Fran- .

'

----

CISCO, as novenas da Devocão \Incendio de uma mulher al-

de S. Bom Jesus.
'

coolisada
O Co u.r rie= du Tara-G-ar-

r o n.e conta um facto já por vezes

observado, porém felizmente raro.

Uma mulher idosa dos arredores
de Montauban desde alguns annos se

habituára a beber por demasia e todas
as vezes que virava grandes copos de
bebidas alcoolicas declarava que assim
fazia para se curar de dMes do esto-

Dia2

em Ao xadrez da policia forão recolhi-
dos, á ordem do delegado, Pedro An
tonio Mulliner (1 Anna Luiza Iloza de
Jesus, aquelle por desordem, e esta

por insultar a um guarda; sendo posto
em liberdade João Victorino dos San
tos.

llO:';DAS: Das 8 horas ás 12, ron

dou o inferior João Silvério Mendes de
Mello, e das '12 ás 4 da madrugada,
o sargento João Vieira de Freitas.
Na cadéa não houve movimento.
RONDa: A guarda foi rondada, ás 3

horas da madrugada, pelo alferes Tro
gillio de Oliveira.

Dia :3
Do xadrez da policia foi posta em

liberdade, por ordem cio delegado,
ADna Luiza de Jesus.

RONDAS: Das 8 ás 12,ronc1ou o ca

bo Izaias Thomé de Souza, e elas 12
ás 4 da madrugada, o alferes Fran
cisco Bertho da Silveira.

Na cadéa não houve movimento.
RONDA: A guarda Ioi rondada pelo

tenente Pedro Felix Gomes, ás 1 i
1/2 horas.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia /1: de Agosto,
Ao Ex. Sr. Dr. presidente (h pro

vincia,n. 170, propondo para o cargo
de 1.. supplente do delegado de S. Se
bastião de Tijucas, o cidadão Gabriel
Leal ele Souza Nunes.

Ao mesmo Ex. Sr., n. 180, levan
do [l sua presença a petição do pr_eso
sentenciado Francisco Silvino de Abreu

\ Franco, e informando a respeito.
Ao mesmo Ex.. Sr., n. 181, pro

pondo a nomeação do cidadão Joa

quim José Cóelho para 3° supplente
do subdelegado da Ireguezia da SS. Pensamentos e maximas de
Trindade. Napoleão I

Ao delegado de Lages, respondon- Tão semeada de escolhos é a vida,
cio ao seu

-

officio de 17 do mez finclo, I e de tan tos males pode ser origem,
em que tratou do fornecimento dê ali - que a morte não vem a ser o peior dos
mentação aos presos pobres I

da res- males; é um somno sem sonhos.
pcctiva cadéa e .do pagamento de -Ha um meio muito efficaz 'para
utensilios já fornecidos á mesma.

I
nos co�servarmos pobres; é o de ser-

mos honrados. '

-Quando uma certa classe da so

ciedade baixa a solicitar empregos
lucrativos, a nação perdeu a sua ver

dadeira iudependencia, a nobreza, c a

dignidade de caracter.
.

=-Eatre os homens que não gdSLflO
de ser opprimidos, encontramos mui
tos que se comprazem ele opprimir os

outros.
-N as revoluções lia duas espécies

de actores; uns são os (Jue a fazem,
outros os que a desjructão e aprovei
tão.

.

--O mundo é uma vasta comedia,
na qual encontramos cem m.l Tartufos
por um Moliére.
-Os g-:'andes oradores que dorni-

�
.

não as assombléas pelo brilhantismo
da palavra, sãJ sempre mediócres po
liticos; nada de combatei-os com pa
lavra-�,--qne as terão muito mais alti
sonantes; cumpre oppór á sua facun
dia um raciocinio apertado e logico.

Aquelles homens sã) fortes nas rc

giõs do vago; é bom traz-el-os á rea

lidade dos factos; a pratica mata-os.

-Deus poz o trabalho como senti
nella á virtude.

No seu ultimo anuo de vida, a

suptuagcnaria mulher bebia de cinco
a seis litros de aguardente em cada
semana.

llltirnumcnte a dosgraçada" achan
do-se embrugada e tendo-se appro
ximado ao rogo senuo de repente urna

viva sensação de queimadura. Aos

gritos que soltava, a criada correu á
rua e pedio soecorro aos risinhos,
declarando que sua ama estava rodea
da de uma charnma azulada.
·0 medico chamado com urgencia

observou perfeitamente a charnma, e

tendo applicado compressas embebidas
d'agua em redor do corpo, ficou con

vencido de que o fogo rcpellido pelo
iuvolucro cutaneo se propagára no

interior. No mesmo dia esta mulher
Ialleceu no meio de atrozes soffrimen- .

tos.

mago.

ELIXIR�AGICO para di
arrhéa, mal do verão, cho
lera ..morbus, etc.

Alfandega
Esta repartição arrecadou:

Dia i a 4
", 7:281$240

Desvantagens de quem
vende fiado

Transcrevemos de um jornal:
Art. 1·. Ter de pedir o que é seu

como se Ióra um mendigo (lue esten�
de a mão para receber esmola, ao

passo que o esperto que levou II ge
ro, chama-o desconfiado e desatten
CIOSO.

Art. 2°., Ter necessidade de livros
de assento que poderia dispensai'.

AI'L ;L o Ter caixeiros de cobran
ças que, pOI' fim de contas, morrem

phtysicos de andar abaixo e acima.
Art. 4.· Ter de perder a divida

ainda quando seja o devedor muito ca
paz, ca�o 811e faJl�ça, por ter de gas
tar maior quantia em justificação,
etc.
Art. 5. � Não vendei' mais a quem

fiou, porque este ficou com uma es

pecie de nojo da casa e do dono d'el
la, fazendo uma cruz ele nunca mais
passar n'aquella rua.

ArL. 6.· Dal' idéa de que não se

julga capaz de guardaI' o que é .:ieU6

FOLHETIM 162

LEITE BASTOS

. O SELlO DA MORTE

SEGUNDA PARTE

A FILHA

/

CAPITULO III

A ultima vingança \

- Não, ella vive, eu sei qc,e \-ive.
Ha em mim uma voz que me diz quo ella

.

existe e um clemo"io que me atoI'mellta

agora mostrando-me a sua ill1ilgtlm,
porque a estou vdr-ldo aqui p.)r toda a

parte; nã" posso mOVeI' o,; olhl)s que a

nã,) vej;t.
E quasi n'um delirio elle incitava os

criados a que fôsse vel'lficar si no c()rpo
d'aquella mulher hav€l'ia qualquer si

gnal ou mancha que indicasse sevi
cias soffridas no ventre da mãi.
-O" tre$ avanç,àrão assim pa:-a junto

/110 8ól,ha em que estava Rosinha. O

mais atrevidu dO:3 lacclÍu'S est.ava já· que parecia effectlviunente arrancada
em attitude de encetu o requerido ao::; gelido; seios (�'.l. morto:
exame; o outro ia im,tal-n nas melho- « E' SUil filha»
res disposições. Não disse Irlilis.
N'isto, porém, ouvio-se um ruido Deixou descahir o; braços, e foi ca-

enorme, effeito de um impulso vio- hir á pouca distancia.
lento, que �HZ quasi estremeceI' a casa� O visconde nem careceu dos lacaios
e uma das púrtas, apezar de bem afer- para fugir.
!'o\hadas, cahio feita em pedaços pal'a O medo desentorpecêra-o, restituin
rIar pas;;agem a um vulto estranho, de do-lhe pur instante.,; a pertliàa agili-:
lungas barbls alvejantes, olhar sinis- dade de mOVimentos.
tro P, phy:iionomia ameaçadora. Quando, porém, ia transpôr o:; um-
Era Antonio Flores. braes da porta, achou-se em frente de
O v iscünde, ao vél·o, rACUOU alguns um homem, que o espera'la de braços

passos, os cabellos pozerão-se-lhe em cruzados e lhe dis3e de uma maneira

pé, o olhal' ioroou-sealhe ltvido. cllasq\leadora e pican�e:.
Aquelle homem, ou autes aquelle - Faz favor de me dizer qual de

phantasma, era para o visconde, no nó; é mais im becil?
estado de excitação.,m qüe ,,9 encün- E soltou urna gaI'galhada dA truão,
trava, ii imagem fria esevera da morte. uma d'estas gargalhadas que rasgão
Vio-() avançar para si, e não pôde mais fundo no al1ldr proprio do que uma

fugir-lhe; sentia a sua mão hIrta, se- ["'luzente huvalha de ponta e mola.
gUl"<ll-o com viol"ncÍfl, e não pôde de- Esse homem, seria escu-:udo dizei-o,fender-oi!':_

mas era ° fallllgel"ado suis,u.
E' que à morte Iuda se oppôe, à

morte não se re,iste. A scena a que acabllnos de assistil�
Antonio Flores qU!Jria obr·igar o vis- fÓI'a preparada habrlrnente por elle.

conrIe a ajoelhar-se e,l) frellte de sua O Vi:iCOIllle, �I não se des'·.em ;IS ciro
victima. cumstancias 0xp"sta:i, devÚia "'lll pl'e
Appr'oximàra.se d\dle com eSS:1 in� Rença d'isto c()nfe�sal' qU(}' elle era eife

tenção, conseguira mesmo segurai-o,! ctivamente um homem' para as occa-

mas tamanho esforço fizera que apenas I siões. ,r"
p�ue murmurar n'uma voz cavernosa, O grande �ljyJêa, apenas calcul0t\

que os c"rnpanheiros tinhão cOllcluido
a sua tarefa, introduzia-Sé dfl novo em
casa de Jorge dH Mello e foi encontrar
Antonio Fl"ores e Amonio Da�id ador
mecidos

.. por: e ffeito. do narCiltico que
lhe� haVia S!tlo mInIstrado.
- Olà! (;omo está\) socegadinho, dis

se com os. seus botões. Pois esperem,
meus menlnús, que eu já vou acab:n'.
lhes CIIIl1 O Ó Ó. Tão cedo e já de SI)
neca? Toca li levílntar, mandriões.
Dizend'l isto, fez-lhes aspirar um li

quido e�ver,leado de que ia prevenido.
DepOIS esfregou-lhes os pulsos e i:I:l

mãos, por espaço de alguns minutos.
Então começarão amb,.)s a bocejar,

como Se désp.artassem de um pesadr)
somno.

-Olá! leva a ribal
E, sacudi nda-o::; repetidas veze�,

dizia':

-:- Não são h<Yras ele dormir, meus
caros �enho!'es; quem guarcla cabras
não dprme: vá, vá! .

Irn'ig,ne-se da SOl'preza dos dous ami
gos ao verem-se assim tratéldos por Ulll

estrilnho, �endo surpreltendidos em fla
grante delictn de somnltlencia, quando
alli esta vão justam<>.nte para· gu,ardal'
Rosinha de qualquer cilada das que
estavão preparadas.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,'."Jornal do COlllnlercio
'i!:*,*,*,'!'*!,iS5*!,dAII'2fiíW"ia 3H WBQ ii e à 2

( Cumpro confessar quo esse Pedro desculpa pelo proeedimento qué o se-IGalé era um refinado impostor, 'I'inha- nhor sou pai acabava elo ter commigo.
se em tonta de valente, mas de todos Não querendo, nem precisando sa

os frequentadores da taverna da tia lier o motivo por que o mesmo senhor
Leonarda era o mais poltrão, A qU::ll1- deixava cle receber esse dinheiro,c sim
tia que o viscoudc lhe offcrecóra era -si o recebia ou não.para fazer aviso
que fazia com que elle apparentasse á pessoa que d'isso nos encarregou,
uma coragem que não possuia. esper�va entretanto estar tratando
.-Está bom, quero crel-c ... Aqui com um cavalheiro attencioso; porém,

tem cincoenta mil réis .... O resto lhe como assim não acontecesse, sinto
darei quando tiver concluiuo o seu profundamente ter occasião de obser

serviço. Siga-me. var ao Sr. Dr. Henrique Schutol quo
E dirigiram-se para o centro da ci- não foi um lacaio que a si se dirigiu,

dado. e, quand o o fosso, o SI'. Doutor não
xViii devia procurar perder do conceito de

O .som lugnbro do sino annunciava cavalheiro, delicado e attencioso em

qne mais urna creaturn baixára á mo- que o publico o tem.
rada dos mortos .... E quem era? Sa- Desterro, 1, de Agosto de 1883.

empregadas nas constipa- lustiano.,. .
_

ções, f"'ebres, defluxos, etc.,

I
.

etc. Vende-se na PHARMCIA O pobre moço, após urna enferrni-
POPULAR. . dade dolorosa, en tregou a alma ?-
Preço:.-tSOO rs. a caixa.' que!;l1 lh'a tinha dado. Porém antes de

OBSERVAÇÕ��[ETEOROLOGICAS f�zel' a ví�gem ?ter:la, antes de sahir

D·' r. ' f. I' d
.

d
a esta exrstencra fallaz e entrar na

Ia 4 as '* 10 ras a tal' e: I I
.

I
.

B
'

779 c: rea , na verdar eira, o seu u nmo pen- --
,

arornetro ,o. f
.

AI' i\tr,

'1'1' t
..

1>; 2
sarnento OI para ma ..... morreu

, le[mo.me I'OS: rmmrno .�, , ma-

arÍ1andO-�l e não :lm�do.xlm� 8,6.
., Salustiauo conhecia que a orpharn

.' Ceo encoberto, vento SE, Il1tensl�a- onão amava, e não erá só isso, ellede 1. conhecia tambem o seu rival, mas não

F I b 'd
o odiava.

� oram rontem a att as para. con- D' .

t d t t
sumo ela cidade ii rezes.

IaS an es a su.a mar e, eve uma

. conversa com Julio Bermont que,

À'G'U A I N O I A N A 1 ignorando o mal que f.izia, o póz ao

. facto do amor de Oscar. ,

C�� remedia Desde então peiorou c morreu ....

procurando um tutor;' quê dissó se

encarrega. '. .

Art. 7.· Alimentar a ociosidade t.:

a vadiação.. porque se muita gente
não tivesse quem lhe fiasse. procura
ria algum meio honesto de VIda.
Au, 8.· Crear um inimigo, que

poderia evitar, e tarde arrepender-se
de sua leviandade.
Art. O.· Consult:lndo as palavras

dos Santos, diremos uma verdade.
São Paulo exprimia-se d'esta Iór-

. COLLEGIO
DE

N� S. DA GLORIA"
r

Mudou-se para a ma do Coro
nel Fernando Machado, 11. 27.

De segunda-feira em diante
funccionarão as aulas.
&:MMe li.

ANNUNCIOS
��

D. Pr udencia Bainha e Ernesto
Bainha con v idão aos seus parem
tes e pessoas de sua arnisada par a]
assisti r'em a uma rn issa do tercei-

1'0 an no, que mandao celebra!' por aI-I
rpa de seu presado marido e pai Ale
xandre Bs inhn , quarta feira 8 do cnr
ren ta.ás 8 Ir? horas ela man hã.na igre-

VI I'XIR· jll'!\ G·l. (111 ... Et:;a�t�������t::: �;;t:E:�l��to�O;�;�j. i. lU, '·AU' �:g���
Para dysenteria uma casa na rua elo Príncipe n. 99,

""- ---- o negocio de calçado, bern afr egus-

DECLARAO'ÕES zado, na mesma rua, 11. 16; r;ara tratar
- com José Nunes Louzudu.

ma:

.

-«A quem não trabalha não se

lhe dá de comer, assim tambem não
se deve fiar.

,
Pilulas contra constipa�ões

FRANCISCO José RAMOS,

CORREIO
o MEDIO"DtAYE�RE CONT.RA SEZÕES

(A'O:R'SAOUE CURE)
CURA RAPIDAMENTE E COr.! enTEZA

I as
,

Febres Intermittentes.
emitt.entes eBiliosas;

. as

Maleitas,os Calafrios,
E TODAS AS

'I'ransferio-se Data o dia 6 a
L

partida. das malas terrestres

para o sul.

Administraçâ., do correio de
Santa Cathal'ina�' 4 de Agosto de.
1883. -Q praticante, Pedro A.
Duarte Silva.

� . . ... . . . . . . . .

LITTERATURA· -Eis-nos sem o nosso amigo, dis-
se tristemente Luiz" depois de assistir �) AB�IXO nssignado, procurador
ao enterramento do Sulustiano. '�dtL VIUV:.l do Alexandre Carlos

Vianna, pede aos senhores que são
-E' verdade; tudo n'este mundo devedores á caza do mesmo finado

tem fim, c antes assim, porque ao me- hajão de rir saptisfazer o seu debito,rios os que soffrcm e não encontram visto quo se vai proceder ao inventa
linitivos nas illusões da vida, têm cer- tario pelo Consnlaclo paI' estes proxiteza de os encontrar na realidade da mos dias e aquelles que o não fizo
morte.que não é tal como a descrevem rem antes, terão depois de entender
Os poetas: A morte,meu amigo, nãoé se COOl o juiz. por. onde >"corrél: o in-
mais do que um som no que nunca fin- ventaria.

.

da, respondeu Oscar.
.'

Desterro, 24 de Julho de 1883.-
-Diz bem. Si Salustiano vivesse, .Fo ão Jldaroia Gardozo.

levaria urna existencia triste .... Para
elIê a morte foi um bem ...
=-Levaria uma existeucia triste'?.

Pai' ventura pertencia elIe á seita dos
infelizes ?;. inquerio Oscar, sem po
deI' occultar a sua admiração.
-E porque não, si a mulher para

quem elIe vivia, a mulhel' que elle
idolatrava, amava e ama ainda outl'O
homem ? ...
-E quem é essa mulher? pergun

tou maquinalmente o dramatmgo.
, -Essa mulher, quor saber quem é
essa mulher? E' Alina.

Oscar descol'ou.

PIJR

JOSÉ PRATES
XVl[

-Você quer ganhar cem mil réis
'. de um momento para outro? per
guntou o desconhecido, quando se vio

,
a sós com o jogador.

Ouvindo similhante proposta, Pe
dro Gale .

descobrio-se incontinente,
,
balbuciando com voz commovida:
'...:.,.Queir::qJerdoar, exceIlentissimo,

si a principio mostrei alguns escrupu
los .... Mas é permittido a um pobre
diabo como eu, que não possuo um
vinlem para ma.tar o bicho, dizer que
não? ... Est6u desde já ás ordens de
v. ex.
'-Pois bem, trata-se' de dar cabo

de tres sujeitos, continuou o' sujeito
dos oculos, que não era outro sinão
o nos�' visconde de Vinelli.
-E' só iss.o? .....
--E ainda quer mais ?... exclamou

o visconde assombrado. Julga qne é
....

'

cousa facil matar tres homens ?...
-Bem vejo que v. ex. não me co

nhece de perto.... Julga que me in
commodo com tres fedelhos ? ... Verá

'.

,corno eu só dou eabo 'd'elles ,n'um a

bril' e fechar de olhos.
-Como? Você só ?! ... Está loncol

Leve dous companheiros pelo menos,
do contrario va.i-,s� ver em calças par
eIas, porq:ue dOIS d elles são valentes ...
redarguío o "isconde que desconfiava
da L:lsofia do bandido.
-Companheiros? nada ... não os

quero! O Pedro Galé não precisa
de companheiros para haver-se com

tres paravilhos,que pódem saber tudo,
menos brandir um ferro! ... Quanto á
valentia d'elIes, conto tanto com ella
como c_om um gato pôdre ... replicou
o bandIdo, dando-se ares de brigão.

.. IlEl'uStTO GEH.AL I
.

RUA PRIMEIRfl DE MARço, N. 13
Hio de Janeiro

Vende-se na ph a rmuci a de
R/�ULiNO JilE:{}'l-tN

1�. Rua do Priucipo '15
e em t�)flas as ou tra'< 'de�t_;l cidade.

�b ']ii16·
.' Ven�é.,sc j(jj,há�es Y·elhos, pe

quenos" n'j3stc'1 typ.'-'··.'
.

'. AnUA INDIANA /<

Como cosmetico e tonico
'

- '.

LARGO DE PALACI'O. 2"." ,.2

(SOBRADO)

,
_

Neste n.o\'o est�belecimento os senhol:és .fregiiezcs ac'bár)Q:� éU;ll pl'omptldao e assolO, COlmeia sempre fresca e vafl<lua a todas as horás d'o dia' até ás
10 da noite, e.em noites de especté\culo estará aberto até' umaA1o;'a d:l ma

nhã., Recebe-s� pensionistas e manda-se comida para' casas particubr:e·s. A
comIda. serà feita a_ gosto dos senhores fr8guezes, satisfazendo-se 'as eiigenciasdas coslt1has allema, wgleza, _francez�, hespallho!a, pOl'tugueza, italiana, elc.Em todas as quartas-fC1ras>e (lias de domll]go hav('rú;'RI\'io!Ps, Ma
carrão, Talharins e outros pratos especiaos. '.' "

(Continúa,)

PUBLICAÇÕES' A PEDIDO
�o publii.co

Tendo ús Sr::;. Brinhosa Veiga &
ca., de cuja firma faça parte, recebido
ordem ,do Sr. José Pereira Liberato,
de Itajahy, para entregar ao Sr. Dr.
Helll'ique Schutel a quantia de ...
300$000,dirigi-rne ao dito De. scien
tificando-Ihe d'essa ordem, afim de
manc!al-a receber; fiquei porém su rpre
bendldo quando grosseiramente o dito
DlJutol' vultuu-me as costa.s,deixando
me com �eu filho o 81'. Henrique. em

companhIa de quem o encontrei, o

qual teve a delicadeza de pedir-me

SALA RESERVADA . PARA FAMILIAS

Precos Modicos
•

I
,

Fiambre, vinhos, licores, cerveja das melhores márcas.
Falla-fole differentes idiomas, como: allernão, inglez, fral�éez.

hespanhol, italiano, etc.
'

Recebe-se encom.menda,$' pa..l'l;l, ban.q,�:letos.· ;'
. /,_i:.:.�2_�.,. ._7' "

'.

N. D.-Não se adllliUe lI.:leSsoas indecellJlltetii;.
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EXCELSIOR
TONICO PARA O CABELLO

COM BASE DE QUINA
A unica preparação conhecida neste genero para Umper, aformosear e promover

o crescimento dos cabellos
PREPARADO PEJJO PRnFE��nR OI Il. lVEST'ON, PHILADEJjPHIA U. S. A.

Vende-se em toclas as clr9garias e lojas de ferragens.

ISPANTDSD DA'IATILUD ,pRECISA-SE alllg�lr uma

menÍl�al
'

'ELIXIR MAGIf'O
, de 15 annos de Idade, para CUI- U

.

.

. �;;de uma crianç.; informações n'.,I.
I pa��ô� ;���� n�;;a:i�e�,Fim domundo! ELIXIl� MAGICO (De cerveja)

Cumpra-se, á rua do Princípe n. 20,
ern frente á alfande-ga,

Ditos para al izar, ds celuloide, a 500. ;).

Ditos para alizar, tendo nomes, a 280.
Ditos para prender eabel los, para se-

nhoras, a 600,

Oleo de baboz a, a 200, 240 8 320.
Dito de Or iza, legitimo, a 1$. ,�J
Esc9ncias de Oriza, 1eg-i timas, a 1$ ii �}
1$500.

Toalhlig de linho, para rosto, a 360.
Di tas de algodão, fel pudas, a 400 e�,
500.

TINTURARIA ELIXIR MAGICO
P"Ha dór de dentes

Para indigestão
, Na �lfaiataria do BOM GOSTO joga-se fóra sobretu-
dos de panno piloto e cazemira de boa qualidade por

20$000 RS�

VENDE-SE
Umamesa e last ica de jantar, snvsr

nisada, A um piano propr io para apren
der a toc.,ar; lia rua do Ooronel Fer-Inando Machad,) n. 44, sobsado,

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Yende-se na pharmacia Popular

LARGO DO PALACIO5 5

XAROPE DA INFANGIA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminis
tracão é tranquillo e leve.

o

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações'
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchítes,
constipações, catarros e ínsomnías persistentes. '

DE

PEDRO CURCI
N'esta officina faz-se qualquer tra

balho concernente á arte, garantido e

por preço commodo.
25 RUA DA FIGUEIRA 25

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

DESTERRe.

:l?reco �$OOO

GRANDE SUCCESSO
118IR.0 DO tIA. IDO n�

7 RUA DA CONSTITUIÇAO
oa Ihas de. croehet, fazenda bonrta, a Ceroulas de linho, fazenda superior, a Abotoaduras para cumizas de homolO,' 1 1$ $l� iseoo 1�l';f\I) 1800 941 O�I';()(I pr'los para sa a, a, , 1 500, 2$ e

of, ",""uv,...,..,v, , e , ...p rs. ..� rs. metal, a 320. 9$500 �

Guardauapcs da croehet, fazenda DO- Meias brancas, para meninos e meni- Lenços de linho, a 300, 360, 400, 500
io.' •

�.:
uit a

�IV\ é l,� .'
,

d 240 400 600" Espelho-toucador, com todos os per-.. a. ..N'J rs., tk.Ira.ISSIIIlO. nas, t: a . e 800.
Colchas bF;IUlCa:!, adaruascadas, fazenda Meias da côr es, para meninos e mení C 1

- tences ti chave, a 2$500.
" _41l'li.'lfl o ates ou espar tilhos, para senhoras' Migna rdtnes, maço 240.8ulMilrl<'r., A "'� uma. Das, -de 400 a 600. a 3$400 e 5<1>500.

C,ll'l'as de -côres, adamascadas, fazenda M
' ." M( dai hão, peça de 5 metros, a 400.

�....w-ior, a 0'-'")00 unia,
elas paea senhora, a 280, 320,360, Gravatas de gurgorão, estreitas, para

y-' � 400, 50:0 e 640 rs, homem, a 3�0 uma.Fronhas G0 crochet, fazenda de gosto, a Meias para homens, a 300, 400, 50U e Gra vatus de gorgorão, com laç», a 640,1$200, e 2$, par; sendo as do 2$, 600 rs. 800 e 1$.
para tr�nsseiro grande. Meias de côr para homem, a 320, 500,'ri rll !! bordadas a 320 400 500 600 Gravatas de setim, com laço, superior,
800 1�

, -, .- , , 600,800. 1$. a 1$500.
" � até 2$. peça.

-

Meias de CÔr para senhcra, a 560 e 720,TI'r"" '-\)rdalja" pai '\ saias fazend Lo Gravatas de setim, e gorgorão, moder-
CO" li

" �, (. ""O,' li -

estus ul timas são de gosto.nl.a, ail$200, 1�0, A 2$. nas a 2$.
... EQtr68teip:; bordados, f...zenda bonita, a

Matinées brancos birdados, para se- Pastas para escriptorió, a800 rs,

.. 1'>1\ 1:: .... 600 1. III nhoras, li 4$500 rs,
'

'I:VV, Ul..{'J, • att1 •. Botões de madre-perola pura vestidos,
EKfeit� 9ünitos, imitaeão a bordados, Q

Punhos da linho, para homem, a 720, 20 30 40 60 80
o .."" • eso

à' 800 e I$ o pa r .

,a r , j e rs .

-'4U' -. i,r;.o rs. Pit
' ,

300 400�larinh9s Iizos, para senhor .. , li 400 Flôres f'ranceza s, de muito gosto, a
I eiras para cigarros a , ,

, 400 500 500 fJ 600.
e-SOi rs, um ,e rs, ramo.

Calarinhos bordados. a 720, um. Ligas elasticas, para 'meninas, a 200 Ditas para charutos a 500.

Colar-inhos e punhos bordados, a 2$ e
e 240. Babadouros de fusião p;11'a criança"

2<f1l::(\(\
, Ligas elastrcas, de seda, para senhora, a 500.

�� r�.
$Carnizas "da meia, fazenda boa, a 800, a 1 400. Aventaes de côres para meninos,a 640,

.

900, 1$ o 1$500. Polisse dobrado, fazenda de gosto, a 640, Ditos bl'ancos, bordados, a 1$200,
Camisas de perca l.fazeuda boa ,a 1$800, metro. 1$5ÔO e 2$. '

2$200 e 3$. Pel isse dobrado.fazenda de gosto, seda, Colarea doirados, para senhoras, �

Camizas de uiorim.fazenda boa,a 1$700, a 1$, metro. '\ 240 e 320.
2$200 e 2$500, Cha iles d'algodão, bons a 2$000 rs. Ditos .le borracha, pretos, a 1$800 um.

Cam izas. de linho, sIc, faz,JUda boa, a Chailes de lã, (->n lf J J l,dl�, para ivr
'.>$-00 4<11 4$-00 5$500 7$ Bri ncos doirados a 160, 200, 320 €o
"I ,'<$I e V, . no, a o."

Colarinhos, para homem, a 320, 400 e Laçu:> de setim, de côres, para senho- 400 o par.

WO, linho, , ra, a 1$ e 1$500, Espelhos pequeno,,; a 120, 160, '2,100
Ct)roulas de cretone, a 1$600, 2$ t) Abotoaduras para camisas de homem, a 320 e 400.
2$300 rs. II ,,(';; f ' ,( ( Ditos grandes. com virola prt)ta, pr'o-

E outros mu�tos artigos, que se vende por preços baratissimos

)lA OA.SA DO �OANmDO CONOEIÇÃO, Á RUA DA OONSTITUIÇÃO N'. 7-

,
•

.OAB'
7

,
•

E'I'ç"A'�O·iP, _', �
l ',. '.... •

Gravatas brancas rendadas, para se

nhoras, a 800.
Sabonetes muito aroinaticos, a 100,

160 d 200, os de 100 rs.: duzia 1$000.
Ditos glyceriua, finos, a 240, 320, 500

e 600.
Medalhas doiradas, para senhoras, a

800 .

Hormonicas muito bons, a 6$1 8$, 10$,
12$ e 18$.

Cestas com perfumes, sabonete, escoa

cia, pós de arroz n pós para dentes.
fazenda rica para presente, a 4$ e 5$.

Pentes finos a 200. e de marfim fi 600.
Ditos para al izar, a 200, 280, 32Ó e

400.
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